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RESUMO 

 

O presente trabalho é resultado do interesse de abordar um gênero até então pouco explorado nas 

escolas: as histórias em quadrinhos, comprovando a partir de concepções teóricas que esse gênero 

oferece inúmeras possibilidades de trabalho e incentivo à leitura e produção textual. O objetivo 

geral que norteou a presente pesquisa foi analisar o gênero história em quadrinhos enquanto um 

objeto estimulante da leitura e produção textual. Como objetivos específicos, pretendo 

demonstrar que uma leitura dinâmica e criativa pode formar leitores críticos, retratar a 

importância da leitura crítica enquanto um fator de crescimento intelectual, relatar a origem e o 

desenvolvimento da literatura infantil, assim como sua importância para o desenvolvimento das 

crianças e adolescentes, refletir sobre a origem e aspectos teóricos das histórias em quadrinhos e 

sugerir metodologias para serem aplicadas em sala de aula a partir do estudo das histórias em 

quadrinhos. Para fundamentar este trabalho, a pesquisa bibliográfica foi fundamental, a partir dos 

estudos de autores como: Bakhtin (1992), Cagliari (1995), Coelho (1991), Cunha (2003), 

Kleiman (2002), Lajolo (1999), PCNs (1998), Silva (1998 e 2003), entre outros, na área de 

leitura, literatura infantil e gêneros discursivos. Para o estudo das histórias em quadrinhos, 

pesquisei em Eisner (2005) e Leite (Ano 2). 

 

 

 

Palavras-chave: Gêneros discursivos, leitura, história em quadrinhos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 

 

ABSTRACT 
 

This work is the result of an interest in addressing about gender little explored in schools: the 

comics, proving from the theoretical concepts that this genre offers numerous job opportunities 

and encouraging reading and writing. The general objective that guided the present research was 

to analyze the comic book gender as an object of stimulating reading and writing. Specific 

objectives we intend to portray the importance of reading as a critical factor in intellectual 

growth, defining the origin and development of children's literature, as well as its importance for 

the development of children and adolescents, reflecting on the origins and theoretical aspects of 

comics and suggest methodologies to be applied in the classroom from the study of stories in 

quadrinhos. For support our work, the literature review was essential, from the studies of authors 

such as Bakhtin (1992), Cagliari (1995), Coelho (1991), Cunha (2003), Kleiman (2002), Lajolo 

(1999),  PCN (1998), Silva (1998 e 2003), among others in the reading area, children’s literature 

and genders. For the study of comic books, researched in Eisner (2005) and milk (Year 2). 
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INTRODUÇÃO 
 

Ao longo dos anos o processo de ensino-aprendizagem da Língua 

Portuguesa no Brasil tem sido discutido por educadores e pesquisadores, por isso 

que no final do século XX e início do século XXI trouxe significativas mudanças 

no que se refere ao tratamento da linguagem em sala de aula. Temas como leitura, 

produção de texto e gêneros discursivos passaram a fazer parte da didática dos 

professores, no intuito de levar os alunos a compreender o papel que a linguagem 

(oral ou escrita) exerce em suas vidas. 

A maneira como o professor de Língua Portuguesa concebe a linguagem e 

sua relação com a leitura define os caminhos do aluno enquanto aprendiz, por isso 

faz-se necessário abordar temas atuais como a importância dos gêneros discursivos 

no tratamento com a linguagem. Diante dessas reflexões, o presente trabalho é 

resultado do interesse de abordar um gênero até então pouco explorado nas escolas 

tendo como resultado o incentivo à leitura nas aulas de Língua Portuguesa do 

Ensino Fundamental: as histórias em quadrinhos. 

A escolha do tema desta pesquisa foi definida após leituras teóricas 

direcionadas à valorização da leitura em sala de aula, comprovando a partir de 

concepções teóricas que esse gênero oferece inúmeras possibilidades de trabalho e 

incentivo à leitura e produção textual. 

O objetivo geral que norteou a presente pesquisa foi analisar o gênero HQs
1
 

enquanto um objeto estimulante da leitura e produção textual. Como objetivos 

específicos pontuamos: 

 Retratar a importância da leitura crítica enquanto um fator de crescimento 

intelectual; 

                                                 
1
 HQs = História em Quadrinhos 
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 Descrever a origem e o desenvolvimento da literatura infantil, assim como 

sua importância para o desenvolvimento das crianças e adolescentes; 

 Refletir sobre a origem e aspectos teóricos das histórias em quadrinhos; 

 Analisar os procedimentos pedagógicos em HQs sugeridas para serem 

aplicadas em sala de aula a partir do estudo da obra “Português – a arte da 

palavra” de Gabriela Rodella, Flávio Nigro e João Campos e dos PCNs
2
 de 

Língua Portuguesa. 

Para fundamentar nosso trabalho, a pesquisa bibliográfica foi fundamental, a partir dos 

estudos de autores como: Bakhtin (1992), Cagliari (1995), Coelho (1991), Cunha (2003), 

Kleiman (2002), Lajolo (1999), PCNs (1998), Silva (1998 e 2003), entre outros, na área de 

leitura, literatura infantil e gêneros discursivos. Para o estudo das histórias em quadrinhos, 

pesquisamos em Eisner (2005) e Leite (Ano 2). 

Após observamos o problema da pouca leitura no Ensino Fundamental de modo geral, a 

presente pesquisa demonstra sua importância a partir do momento que se dispõe a abordar o 

ensino da Língua Portuguesa de maneira dinâmica e criativa, utilizando o estudo dos gêneros 

discursivos a partir de um objeto que é do gosto da maioria das crianças: as histórias em 

quadrinhos, enfatizando a leitura prazerosa para o crescimento intelectual dos alunos, assim como 

seu desenvolvimento cultural. 

As principais hipóteses levantadas para a pouca leitura em sala de aula no Ensino 

Fundamental são: 

 Falta de material apropriado para o incentivo da leitura com os alunos; 

 Concepção de linguagem e ensino/aprendizagem errônea do professor (muitos ainda 

acreditam que a leitura em sala de aula é “perda de tempo”); 

 Ausência de um tempo específico nas aulas para o trabalho com a leitura de diferentes 

gêneros discursivos (dentre eles, as histórias em quadrinhos); 

 Professores despreparados para a orientação da leitura e dos leitores em processo de 

formação. 

                                                 
2
 PCNs = Parâmetros Curriculares Nacional 
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Dessa forma, o presente trabalho encontra-se estruturado em três capítulos que 

compõem o desenvolvimento da pesquisa. No Capítulo I “Fundamentação teórica”, o leitor irá 

observar as definições de leitura crítica e a importância para o desenvolvimento dos alunos, além 

do conceito de gêneros discursivos. 

No Capítulo II, “Literatura infanto-juvenil e histórias em quadrinhos: unindo teoria e 

prática”, realizamos um levantamento histórico sobre o início e desenvolvimento da Literatura 

Infanto-Juvenil no Brasil, assim como sua relevância para o aprendizado de crianças e 

adolescentes e as principais características das histórias em quadrinhos enquanto gênero 

discursivo, assim como seus autores centrais e a história de seu desenvolvimento. 

No Capítulo III, “Práticas metodológicas no gênero: história em quadrinhos”, é o 

momento de analisar algumas práticas metodológicas sugeridas a partir do estudo do capítulo 

inicial do livro didático
3
 “Português – a arte da palavra”, além de propor alguns métodos de 

trabalho para o professor de Língua Portuguesa em sala de aula. 

E nas Considerações Finais, retomaremos o nosso objetivo geral, observando o seu 

devido cumprimento, enfatizando de forma teórica a utilização do gênero analisado como um 

instrumento importante no incentivo à leitura em sala de aula. 

                                                 
3
 A partir desse ponto usaremos a abreviatura LD para nos referirmos ao Livro Didático 
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CAPÍTULO I  
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

1 – A leitura crítica 

Quem tem o hábito de ler de forma crítica é capaz de expor suas ideias com facilidade, 

escreve e fala mais fluentemente, porém cabe à escola o ensino e incentivo aos diversos tipos de 

leitura, porque, o que geralmente acontece, é o professor se limitar apenas a um tipo de leitura 

rápida e superficial, valorizando a escrita. 

Entendendo que a principal contribuição da leitura é a transformação da realidade, nesse 

capítulo discutiremos a importância da criticidade na prática pedagógica escolar, utilizando as 

contribuições teóricas de Cunha (2003), Silva (1998, 2003 e 2009), Lajolo (1999), Kleiman 

(2002), Magnani (2001) e o documento do PCNs de Língua Portuguesa (1998). 

Para Silva (1998, p. 02) o processo de leitura crítica indica um movimento dos sujeitos 

envolvidos, de um lugar para outro, procurando compreender e conhecer a razão de ser das 

coisas. Dessa forma, o ato de ler criticamente nunca será algo passivo, pois após cada leitura, 

adquirimos novos conhecimentos que nos possibilitarão atitudes diferentes diante da realidade. 

De acordo com Cunha (2003, p.09) os professores de Português do Ensino Fundamental 

reclamam sobre o crescente desinteresse dos estudantes pela leitura, para isso muitas são as 

razões, como: descuido familiar, decadência do ensino, excesso de facilidades na vida escolar, 

apelos sociais com muitas formas de diversão, entre outros, mas concordam ao afirmar que a 

leitura é uma atividade pela qual se assimila o conhecimento, é um processo de descoberta que 

exige muita paciência e perseverança por parte do leitor. 

 

Para explicitarmos a necessidade e a importância da leitura crítica, precisamos, 

antes de mais nada, centrar nosso olhar e nossa atenção sobre a realidade social 

brasileira, buscando o desvelamento dos seus modos de convivência, existência e 

sobrevivência. (SILVA, 2009, p. 23) 

 

Diante dessa afirmação, o autor nos mostra que a leitura deve ser entendida em suas 

diferentes formas e configurações, pois cumpre propósitos e finalidades de comunicação entre os 

homens. Para Lajolo (1999, p. 34), os leitores desfrutam de um imenso poder quando entendem a 

leitura como uma prática social condicionada historicamente pelos modos de organização e de 
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produção da existência, pelos valores e dinâmicas que circulam a cultura. Desse modo a leitura 

crítica nas escolas é condicionada por uma ideologia que impede sua disseminação, afinal não é 

bom para a classe dominante a formação de cidadãos críticos, capazes de selecionar e reelaborar 

o conhecimento para aplicá-lo em sua vida. 

Criticando Lajolo e outros autores que tratam a leitura como um evento desligado da 

natureza humana, Silva (1998, p. 19) enxerga a leitura como um componente da educação, por 

isso deve ser vista como um instrumento civilizatório, onde o leitor reflete e compreende a 

realidade.  

Não podemos encarar a leitura apenas como uma reprodução mecânica de ideias, ao 

contrário, o leitor deve ser sujeito do trabalho que está executando (leitura), pois a partir da 

leitura crítica dos registros escritos em seu tempo, o homem tem a possibilidade de analisar a 

história e compreender melhor sua própria existência. A leitura revela a palavra e o mundo, ou 

seja, através de uma leitura baseada na criticidade é possível conhecer e utilizar um infindável 

número de léxicos, assim como entender o processo das relações ideologicamente construídas na 

sociedade. 

De acordo com Silva (2009, p. 33), ler é um modo de conhecer e praticar novas culturas, 

ler um texto de forma crítica é raciocinar sobre os diferentes referenciais de realidade deste texto, 

sendo fundamental seguir algumas etapas: Encontro com o texto, o leitor compreende de forma 

significativa a mensagem escrita; refletir sobre o que leu, é o momento de se posicionar diante do 

conteúdo lido; e agir sobre o conhecimento adquirido, por isso, a leitura crítica sempre gera novas 

expressões, novas propostas de pensar o mundo.  

 

Nesse caso, então, ler 
criticamente, significa “questionar 
as evidências” a fim de rechaçar a 
lógica da dubiedade que 
prepondera em sociedade, agindo 
para enxergar, com lucidez, os 
dois lados de uma moeda, as 
diversas dimensões de um 
problema, as múltiplas camadas 
de significação de um texto. 
(SILVA, 2009, p. 34) 
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Sendo assim, a leitura crítica é um instrumento de combate à ignorância e à alienação. 

Muitas pessoas restringiram o ato de ler apenas a uma obrigação escolar, todavia o principal 

objetivo de uma leitura reflexiva é compreender a realidade e situar-se na vida social, ter opiniões 

definidas a respeito de assuntos atuais que envolvem política, história, literatura, etc.  

Para Cagliari (1995, p. 149) “a leitura é a realização do objetivo da escrita”, demonstra 

ser um processo de extrema complexidade porque envolve problemas semânticos, culturais, 

ideológicos, filosóficos e até fonéticos. Todavia, não é possível definir leitura em um único 

conceito, já que às vezes a leitura é um processo de descoberta, como a busca do saber científico, 

ou um trabalho paciente de pesquisa, pode ser superficial um jogo, uma atividade lúdica e acima 

de tudo, a leitura é um processo individual, duas pessoas dificilmente farão a mesma leitura de 

um texto, já que o conhecimento de mundo e linguístico, as experiências do sujeito leitor 

decidem o tipo de leitura que se fará. 

De acordo com os PCNs de Língua Portuguesa (1998, p. 21), a produção de discurso não 

acontece no vazio, sempre que produzido, o discurso manifesta-se linguisticamente por meio dos 

textos, uma sequência verbal constituída por um conjunto de relações que se estabelecem a partir 

da coesão e da coerência.  

Assim, o trabalho com leitura, tem o objetivo de formar leitores competentes, capazes de 

serem bons escritores também, já que a possibilidade de produzir textos eficazes tem sua origem 

na prática de leitura, espaço de construção da intertextualidade e fonte de referências 

modelizadoras. 

Os PCNs (idem, p. 69) definem a leitura como um processo no qual o leitor realiza um 

trabalho ativo de construção do significado do texto, a partir dos seus objetivos e do seu 

conhecimento sobre o assunto e o autor. Desse modo, um leitor competente é aquele capaz de 

selecionar, dentre os trechos que circulam socialmente, aqueles que podem atender às suas 

necessidades, então formar um leitor competente pressupõe formar alguém que compreende o 

que lê, que possa aprender a ler também o que não está escrito, tanto que o mesmo documento 

afirma: 

Assumir a tarefa de formar leitores impõe à escola a responsabilidade de 

organizar-se em torno de um projeto educativo comprometido com a 

intermediação da passagem do leitor de textos facilitados (infantis ou infanto-
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juvenis) para o leitor de textos de complexidade real, tal como circulam 

socialmente na literatura e nos jornais. (PCNs, 1998, p. 70) 

 

Assim, toda leitura resulta da abertura para o outro, constituindo-se em uma mistura, 

reveladora de suas principais funções: desvelar as contradições inerentes aos discursos 

homogêneos, estereotipados, discriminadores que tentam mascarar as raízes das desigualdades e 

dos privilégios e combater a reprodução histórica dos binarismos, aprendendo a respeitar a 

diversidade cultural e experimentando as múltiplas camadas que podem perfazer a construção de 

identidades robustas e democráticas. 

Diante disso, é possível entender que a escola ensina leitura em todas as suas disciplinas, 

por isso depende dela enquanto instituição e de seus professores enquanto profissionais manter e 

desenvolver o hábito da leitura, o qual é totalmente individual, pois duas pessoas dificilmente 

fariam uma leitura igual de um texto semelhante, já que é uma atividade de construção de 

conhecimento, de interiorização e de reflexão. Ler um mesmo texto pode gerar interpretações 

diferentes, baseadas na estrutura de conhecimento de cada um. 

Silva (2003, p. 56) explica as três principais críticas aos rituais de leitura em nossas 

escolas: a primeira diz respeito ao caráter postiço ou artificial do ensino – a leitura se transforma 

numa rotina entediante, servindo a todos os propósitos menos para produzir sentidos aos alunos.  

A segunda refere-se à pobreza no contexto escolar no que se refere a livros e situações 

de leitura – falta de um ambiente para a leiturização e a última aborda a questão dos professores 

despreparados para a orientação da leitura e dos leitores em processo de formação, muitas vezes o 

aluno tem potencial para ser um bom leitor, mas o professor que não é leitor não pode ajudá-lo. 

Podemos afirmar que a leitura, quando realizada de forma consciente e crítica, 

possibilita a participação do homem em sua sociedade, entendendo o presente e o passado ao 

mesmo tempo em que garante as ferramentas necessárias para transformar o futuro.  

Segundo Lajolo (1999, p. 105) originalmente a atividade de leitura era individual e 

reflexiva (opondo-se ao caráter coletivo, volátil e irrecuperável da oralidade dos contadores de 

histórias), porém com a modernidade o ato de ler transformou-se em um consumo rápido do 

texto, em uma leitura dinâmica, gerando constantemente a necessidade de novos textos. Por isso, 

a leitura foi se afastando da prática individual de reflexão e é papel da escola exercitar novamente 

esse papel crítico e argumentativo das leituras realizadas em sala de aula. 
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O exercício da leitura ocorre de forma livre e prazerosa através da literatura, para Lajolo 

(1999, p. 105) a leitura crítica é uma, dentre muitas, modalidade de leitura, assim, no contexto de 

um projeto de educação democrática vem à frente a habilidade de leitura, essencial para quem 

quer ou precisa ler vários textos. 

Sobre a importância da leitura crítica, reflexiva, Silva (2009, p. 23) afirma: 

 

(...) a leitura, nas suas diferentes formas e configurações, cumpre propósitos e 

finalidades de comunicação entre os homens que interagem em sociedades 

específicas. Daí dizermos que a leitura é uma prática social e, por isso mesmo, 

condicionada historicamente pelos modos da organização e da produção da 

existência, pelos valores preponderantes e pelas dinâmicas da circulação da 

cultura. 
 

Com isso, o autor comprova que, diante dos inúmeros problemas sociais que 

enfrentamos, a leitura se transforma em um instrumento para erradicar as profundas raízes da 

desigualdade e da injustiça. Quando se aprende a ler, e reflete sobre essa leitura, adquire-se mais 

poder, ou seja, uma maior capacidade para enxergar as contradições sociais e melhores 

fundamentos para decidir e opinar. 

Por isso, numa concepção de leitura que a vê como instituição e prática coletiva, parece 

que se pode privilegiar a reflexão sobre a natureza e o percurso social da leitura, deixando em 

plano secundário as discussões sobre metodologias e estratégias que costumam ser 

incorretamente vistas como os elementos determinantes da falta de interesse dos jovens pela 

leitura. 

Em sala de aula, a leitura é difícil de ser trabalhada porque a maioria dos professores 

brasileiros tem uma concepção errada do que é ler e acham que os alunos precisam ler somente os 

LDs, o resultado é a grande dificuldade que as crianças encontram quando se deparam com a 

leitura, seja para resolver um problema de matemática, para interpretar um poema ou para estudar 

um texto de biologia ou geografia.  

A questão da leitura crítica não é específica da Língua Portuguesa, ao contrário, deve ser 

trabalhada em conjunto com todas as disciplinas escolares. De acordo com Silva (2003), a 

ausência de uma leitura crítica dentro da escola pode significar, em longo prazo, um 
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cancelamento da capacidade crítica, devido à ausência de passos concretos para colocá-las em 

prática. 

De acordo com Kleiman (2002, p. 07), a aprendizagem da criança na escola apresenta-se 

fundamentada na leitura, esclarecendo que o leitor utiliza na leitura o que ele já sabe, o 

conhecimento adquirido ao longo de sua via, é através da interação entre os diversos níveis de 

conhecimento (linguístico, textual, conhecimento de mundo), que o leitor consegue construir o 

sentido do texto. Com o incentivo do professor, o aluno se tornará ciente da necessidade de fazer 

da leitura uma atividade caracterizada pelo engajamento e uso do conhecimento, em vez de uma 

mera recepção passiva. 

Silva (1998, p. 26) afirma que as pessoas envolvidas com a educação esqueceram que os 

alunos são seres concretos, em uma realidade concreta, assim, para construir uma nova pedagogia 

da leitura, o professor precisa conhecer a vida dos alunos, de forma que a leitura de textos seja 

uma “janela para o mundo”, por isso é necessário que essa janela fique sempre aberta, 

possibilitando novas experiências para melhor compreensão e decisão do leitor. 

Kleiman (2002, p. 30) argumenta que o contexto escolar não favorece a delineação de 

objetivos específicos em relação à atividade da leitura, para os alunos esse exercício é confuso, 

constituindo-se apenas em um pretexto para cópias, resumos, análise sintática e ensino de 

línguas, na maioria das vezes o aluno começa a ler sem ter ideia de onde quer chegar, pois não 

conhece as estratégias de leitura que possibilitarão um entendimento do texto lido.  

A autora (idem) afirma que para alguns especialistas em leitura não há um processo de 

compreensão de texto escrito, mas vários processos de leitura, sempre ativos, tantos quantos 

forem os objetivos do leitor, muitas vezes estes últimos determinados pelos tipos ou formas de 

textos. 

Para a autora (2002, p. 35), a leitura que não surge de uma necessidade para chegar a um 

propósito não é propriamente leitura; quando o aluno lê porque o professor manda, está apenas 

exercendo atividades mecânicas que pouco têm a ver com significado e sentido, por isso a leitura 

desmotivada não conduz à aprendizagem. Contudo, se o leitor for inexperiente é importante o 

professor traçar alguns objetivos para a leitura, assim, através do modelo que o adulto lhe 

fornece, esse leitor estabelecerá eventualmente seus próprios objetivos, desenvolvendo estratégias 

metacognitivas necessárias e adequadas para a atividade de ler. 
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Ao iniciar uma leitura, Kleiman (2002, p. 45) enfatiza: 

 

A reflexão em torno da 
compreensão de textos não pode 
deixar de passar por uma reflexão 
sobre o componente textual desse 
processo. A materialização de 
uma intenção do autor se dá 
através de elementos tanto 
linguísticos como gráficos, 
cabendo ao leitor a recuperação 
dessa intenção através do formal. 
 
 

Isso mostra que, para a estudiosa (idem, p. 47), a materialização formal de categorias de 

significação e de interação pragmática deve ser reconstruída para a compreensão do texto lido, 

pois durante a leitura, o leitor constrói, e não apenas recebe, um significado global para o texto, 

ele procura pistas formais, antecipa essas pistas, formula e reformula hipóteses, aceita ou rejeita 

conclusões.  

Através da leitura é possível estabelecer uma relação entre leitor e autor, definida como 

de responsabilidade mútua, pois ambos têm a zelar para que os pontos de contato sejam 

mantidos, apesar das divergências possíveis em opiniões e objetivos. 

A leitura, enquanto prática social e ação política deve, necessariamente denunciar toda 

desigualdade social presente em nossa sociedade, cumprindo propósitos de comunicação entre os 

homens que interagem em sociedades específicas, ao mesmo tempo que é condicionada 

historicamente pelos modos de organização e produção da existência humana.  

Assim, o processo de leitura nas escolas será utilizado com o objetivo de transformar a 

realidade de cada leitor/aluno, levando-o a compreender as raízes históricas das contradições e a 

buscar, pela ação concreta, uma sociedade onde as pessoas tenham maiores oportunidades de 

crescimento profissional e pessoal. 

Por isso, o trabalho na escola será voltado para formar cidadãos capazes de compreender 

os diferentes textos com os quais se defrontam, principalmente no que diz respeito a oferecer 

materiais de qualidade, modelos de leitores proficientes e práticas de leituras eficazes, por isso é 

tão importante o trabalho com a diversidade textual, sem ela pode-se até ensinar a ler, mas 
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certamente não se formarão leitores competentes para se posicionar quando estão diante de 

diferentes textos. 

Para aprender a ler é preciso interagir com a diversidade de textos escritos, testemunhar 

a utilização que os leitores fazem deles e participar de atos de leitura, por isso de acordo com os 

PCNs (1998, p. 57), uma prática constante de leitura na escola pressupõe o trabalho com a 

diversidade de objetivos, modalidades e textos característicos das práticas de leitura, destruindo o 

mito da interpretação única, fruto do pressuposto de que o significado está dado no texto, 

enquanto que na verdade, o significado constrói-se a partir da interpretação do leitor, não só do 

que está escrito, mas do conhecimento que traz para o texto, o conhecimento de mundo do leitor. 

Para tornar os alunos bons leitores, a escola terá de mobilizá-los internamente, pois 

aprender a ler requer esforço, precisam achar a leitura interessante e desafiadora, algo que, 

conquistado plenamente, dará autonomia e independência, contudo a formação de leitores requer 

condições favoráveis à prática da leitura, como: dispor de uma biblioteca e um acervo de livros 

na escola, organizar momentos de leitura livre em que o professor também leia, planejar as 

atividades diárias, garantindo que as de leitura tenham a mesma importância que as demais, 

possibilitar aos alunos a escolha de suas leituras, garantir tranquilidade para as leituras, sugerir 

títulos que possam ser adquiridos e construir na escola uma política de formação de leitores, onde 

todos possam contribuir para desenvolver uma prática constante de leitura. 

Como sugestões e tipos de leitura, os PCNs (1998, p.72) abordam a importância da 

leitura diária (de forma silenciosa, em voz alta, pela escuta de quem lê), da leitura colaborativa 

(uma atividade em que o professor lê um texto com a classe e, durante a leitura, questiona os 

alunos sobre as pistas linguísticas que possibilitam a atribuição de determinados sentidos).  

 

A leitura autônoma envolve a oportunidade de o aluno poder ler, de preferência 

silenciosamente, textos para os quais já tenha desenvolvido uma certa 

proficiência. (...) A leitura colaborativa é uma atividade em que o professor lê um 

texto com a classe e, durante a leitura, questiona os alunos sobre os índices 

linguísticos que dão sustentação aos sentidos atribuídos. (PCNs, 1998, p. 72) 

 

 

Os projetos de leitura, também, são ações fundamentais para desenvolver o gosto pela 

leitura nos alunos, assim como atividades sequenciadas de leitura que funcionam de forma 

parecida com os projetos, mas não tem um produto final determinado. 
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A partir do momento que a escola passar a dar o devido valor à leitura, os alunos vão 

crescer com esse hábito e se tornarem leitores assíduos e críticos. Felizmente vários professores 

já apresentam uma postura diferente em relação à leitura, entendendo sua importância na 

formação de cidadãos. 

Com isso, é possível perceber que um dos aspectos da competência discursiva é o sujeito 

ser capaz de utilizar a língua de movo variado, adequando o texto a diferentes situações de 

interlocução oral e escrita. De acordo com os PCNs (1998), os textos organizam-se sempre dentro 

de certas restrições de natureza temática, composicional e estilística, que os caracterizam como 

pertencentes a este ou aquele gênero, assim, a noção de gênero, constitutiva do texto, precisa ser 

tomada como objeto de ensino. 

Assim, o valor da leitura é inegável para efetivar o conhecimento e exercer a cidadania, 

por isso, entendendo a leitura como uma prática encarnada em gestos, em espaços e hábitos, 

espera-se dos governos um surgimento de novos gestos, espaços e hábitos de leitura, fazendo 

avançar os valores da cidadania e sofisticando os métodos de produção ou recriação do 

conhecimento em todos os níveis de ensino.  

Silva (2003) afirma que, diante dos pesados problemas estruturais, a leitura se 

transforma num instrumento muito frágil e debilitado para a erradicação das profundas raízes da 

desigualdade e da injustiça. 

Levando tal fato em consideração, é necessário contemplar nas atividades de ensino, a 

diversidade de textos e gêneros organizados de diferentes formas. Os gêneros existem em número 

quase ilimitado, variando em função da época, das culturas e das finalidades sociais, logo, é 

preciso priorizar os gêneros que merecerão abordagem mais profunda. 

 

1.1 – Gênero Discursivo 

As situações comunicativas em nosso cotidiano são inúmeras, porque todas as nossas 

práticas de linguagem ocorrem através de textos e não apenas palavras isoladas, isto é, utilizamos 

formas típicas de enunciados que se organizam e materializam dentro de determinados gêneros 

textuais, os quais são inúmeros, pois a cada contexto social específico, usamos um gênero 

discursivo. A respeito disso, Bakhtin (1992, p. 280) discorre: 
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A riqueza e a variedade dos gêneros do discurso são infinitas, pois a variedade 

virtual da atividade humana é inesgotável, e cada esfera dessa atividade comporta 

um repertório de gêneros do discurso que vai diferenciando-se e ampliando-se à 

medida que a própria esfera se desenvolve e fica mais complexa. 

 

 Bakhtin (1992, p. 281) também diferencia os gêneros do discurso em primários 

(mantêm uma relação imediata com as situações nas quais são produzidos, bilhetes, diários 

íntimos, cartas...) e secundários (são gêneros mais formais, os quais repousam em instituições 

sociais e se realizam no âmbito de uma comunicação cultural mais complexa, organizada, 

formalizada e sistematizada, romances, teatros, livros didáticos). 

Segundo Maingueneau (2004, p. 43), os gêneros do discurso são atividades sociais, 

submetidas a critérios de êxito, trata-se de entidades escolhidas, tendo em vista as esferas de 

necessidade temática, o conjunto de participantes e a vontade enunciativa do locutor, portanto no 

trabalho com a leitura ou produção de um gênero é preciso considerar a situação de produção e 

circulação que integra as práticas discursivas, a qual é definida por alguns parâmetros textuais e 

sociais. 

Conforme os PCNs (1998, p. 21) todo texto se organiza dentro de um gênero, de acordo 

com as funções comunicativas que exerce, assim os gêneros são determinados historicamente, 

constituindo formas relativamente estáveis de enunciados, disponíveis na cultura. Assim, a noção 

de gênero refere-se a famílias de textos que compartilham características comuns, mesmo que 

heterogêneas, como visão geral da ação a qual o texto se articula, o tipo de suporte comunicativo, 

a extensão, o grau de literariedade, entre outros. 

De acordo com Fernandes (2008, p. 35) a interação verbal é efetivada através de 

enunciados denominados gêneros, os quais encontram-se em constante transformação, por isso o 

nome “relativamente estáveis”. Os gêneros do discurso, marcados pela especificidade de uma 

esfera comunicativa, apresentam três elementos essenciais e dissociáveis, conforme pontua a 

autora (idem, p. 35-36): 

 

 Conteúdo temático: o que é ou pode ser comunicável por meio do 

gênero, refere-se ao seu objeto discursivo e a sua finalidade específica no 

processo interativo; 
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 Forma composicional: os elementos das estruturas comunicativas e 

semióticas (signos) compartilhadas pelos textos pertencentes ao gênero, é o plano 

global mais comum que organiza seus conteúdos; 

 Estilo: é a forma de composição do gênero, são as configurações 

específicas das unidades de linguagem que se constituem como traços da posição 

enunciativa do locutor (presença de pronomes pessoais, certos tempos verbais, 

inserção de vozes, etc). 

 

Assim, ao contemplar os gêneros como objeto de ensino, os diferentes aspectos do 

processo de interação verbal devem ser considerados para que haja êxito. Sendo assim, as 

características da situação de produção devem ser reconstruídas: quem é o enunciador, em que 

papel social se encontra, a quem se dirige, em qual instituição circula, etc. 

Conforme Fernandes (2008, p. 44), “os gêneros circulam em esferas sociais específicas. 

Cada uma dessas esferas de troca social abriga uma multiplicidade de gêneros: na esfera 

jornalística (notícia, artigo), na esfera científica (tese, palestra), na esfera cotidiana (conversa 

familiar, bilhete), na esfera escolar (texto didático, resumo), na esfera artística (romance, história 

em quadrinhos)”. 

Desse modo, vemos que os gêneros estão correlacionados às situações de interação 

dentro de certas esferas sociais e cada esfera possui funções discursivo-ideológicas distintas e 

particulares, bem como formas de organização. Apenas a análise dessas situações sociais de 

interação, dentro de um lugar social de produção e circulação dos gêneros (como a escola), é que 

nos permite apreender o gênero discursivo em questão. 

Segundo Fernandes (2008, p. 45), todo gênero do discurso tem por objetivo um certo 

tipo de modificação da situação da qual participa, a determinação dessa finalidade é 

indispensável para que o destinatário possa ter um comportamento adequado ao gênero utilizado. 

Os gêneros do discurso são veiculados através de suportes materiais que constituem as 

circunstâncias físicas, o modo de manifestação material dos discursos (jornal impresso, televisão, 

cartaz, revista...).  

Todo gênero de discurso possui uma organização textual, uma forma composicional que 

representa o plano global mais comum que organiza seus conteúdos. Sobre isso, Fernandes 

(idem, p. 46) afirma que a organização textual é a estrutura composicional, os modos típicos de 

organização do discurso relacionados às partes que o compõe e ao modo de distribuição dessas 

partes, assim como aos recursos linguísticos a serem usados em cada gênero.  
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Por isso é importante conhecer as condições de uso para determinar os gêneros em 

estudo. A respeito das condições materiais de produção, todo texto resulta de um comportamento 

verbal concreto, desenvolvido por um agente situado no espaço e no tempo, sendo possível a 

intermediação de um meio de comunicação. 

Em relação às condições sociais de produção, todo texto é determinado pela forma de 

interação comunicativa que se estabelece entre produtor e receptor, pressupondo regras, valores e 

normas de conduta em função dos papéis que desempenham. Os parâmetros que determinam esse 

contexto são: lugar social (família, escola), posição social do produtor na interação (papel de 

professor, pai...), posição social do receptor (aluno, filho...) e objetivo da interação. 

Entendemos que os gêneros do discurso são aprendidos através de enunciações 

concretas, na comunicação discursiva viva, pois possuem modelos preestabelecidos e 

variabilidade, sendo que o reconhecimento de um gênero acontece pela ativação do nosso 

conhecimento prévio em relação ao que sabemos sobre os gêneros textuais. 

Sendo assim, Fernandes (2008, p. 41) afirma que é comum um gênero assumir a forma 

de outro gênero e ainda continuar sendo o mesmo gênero, tudo irá depender da finalidade 

comunicativa e do propósito que o enunciador tem em mente. Assim, os aspectos temáticos, 

composicionais e estilísticos do discurso, portanto, são determinados sob o foco das relações 

sociais, institucionais e interpessoais dos parceiros da interlocução, com ênfase à apreciação 

valorativa do locutor. 

Notamos então os aspectos fundamentais para a realização de uma prática pedagógica 

que incentive a análise dos diversos gêneros discursivos no contexto escolar, para tanto é 

fundamental compreendermos a importância da Literatura Infantil no desenvolvimento da leitura 

e estudos dos gêneros, como será visto no capítulo a seguir. 
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CAPÍTULO II 
LITERATURA INFANTO-JUVENIL E HISTÓRIAS EM QUADRINHOS: UNINDO 

TEORIA E PRÁTICA 

 

2 – Origem da Literatura Infanto-Juvenil 

 

Segundo Eisner (2005, p. 11) o ato de contar histórias apresenta-se profundamente 

enraizado no comportamento social do homem, por isso, as histórias são usadas para ensinar o 

comportamento dentro da comunidade, discutir morais e valores, dramatizando relações sociais 

ou problemas de convívio. Antigamente, o contador de histórias de uma tribo era um professor ou 

históriador, pois o ato de contar histórias revelava um grande conhecimento passado de uma 

geração para outra. 

Sobre isso, Zilberman (1998, p. 43) complementa afirmando que a Literatura Infantil 

ainda é um gênero bem recente, pois praticamente não existia antes do século XVIII, já que era 

misturada com a literatura oral contada entre os adultos, pois nas sociedades antigas a criança não 

tinha seu próprio espaço, trabalhavam, brincavam, enfim viviam entre os adultos e participavam 

também de todos os eventos: festas, guerras, execuções, audiências, tais fatos faziam com que as 

crianças tivessem seu lugar garantido na cultura da época, ou seja, no ato de contar histórias, nos 

jogos e contos. 

 

A história da literatura infantil tem relativamente poucos capítulos. Começa a 

delinear-se no início do século XVIII, quando a criança passa a ser considerada 

um ser diferente do adulto, com necessidades e características próprias, pelo que 

deveria distanciar-se da vida dos mais velhos e receber uma educação especial, 

que a preparasse para vida adulta. (CUNHA, 2003, p. 23) 

 

 

De acordo com Coelho (1991, p. 12), a origem da Literatura Infantil está localizada na 

“Novelística Popular Medieval”, cujo início encontra-se em certas fontes orientais. Na realidade, 

especificar de forma objetiva os caminhos percorridos por uma Literatura popular, transmitida 

através da oralidade não é uma tarefa fácil, tanto que, nos contos de fadas que hoje conhecemos, 

autores como Perrault, Grimm ou Andersen não correspondem aos verdadeiros criadores dessas 

narrativas que nasceram no folclore de cada região. 
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As narrativas que pertencem à Literatura Primordial são aquelas que possuem um caráter 

mágico, nelas foi descoberto o fundo fabuloso das narrativas orientais, forjadas durante séculos 

antes de Cristo, difundindo-se por todo o mundo cristão por meio da tradição oral. 

Coelho (1991, p. 14) afirma que as narrativas primordiais deram origem às narrativas 

medievais arcaicas, popularizadas tanto na Europa quanto no Brasil, sendo posteriormente 

transformadas na literatura folclórica. Dentre as principais obras que iniciaram a Literatura 

Infantil no Ocidente estão: Calila e Dimna, a coletânea mais antiga das narrativas. Devem ter 

surgido na Índia, por volta do século V antes de Cristo. 

 Por alguns é considerada como um tratado político, por outros como um exemplo de 

boa conduta para viver bem. Estas obras apresentam nítidas diferenças do fabulário grego. Outra 

coletânea que não poderíamos deixar de citar é As Mil e Uma Noites, a mais célebre compilação 

de contos orientais que circula no Ocidente. Sua forma atual deve ter-se completado em fins do 

século XV, mas só começou a ser divulgada no mundo europeu no início do século XVIII. 

Para Aguiar (1999, p. 243), o grande erro da literatura infantil foi ter surgido 

extremamente ligada à educação, relegando à arte um segundo plano. Assim, o fato de transmitir 

lições de moral através das histórias infantis iniciou-se vinculado à Pedagogia, servindo como um 

instrumento de transmissão de regras dos adultos para as crianças, assim o texto literário 

consagrava a manutenção da organização social, das instituições, dos costumes e crenças. 

Coelho (1991, p. 30) define os séculos IX e X como o momento em que começa a 

circular uma literatura popular de forma oral, que séculos mais tarde se transformaria na literatura 

folclórica e na literatura infantil de hoje. Durante esse período, o Ocidente é invadido por uma 

enorme quantidade de literatura narrativa que vem de fontes populares e cultas. A literatura de 

fonte popular é a prosa narrativa exemplar, derivada de fontes orientais ou gregas, e a de origem 

culta é a prosa aventuresca das novelas de cavalaria.  

A gênese dessa literatura ocorre simultaneamente à institucionalização da educação 

escolar e ao surgimento de um novo conceito de criança e infância que acompanha a ascensão da 

burguesia européia. No caso da literatura infantil, não se pode falar de uma produção inicialmente 

dirigida a crianças, muitas obras foram apreciadas por esse tipo de leitor, mesmo que não 

tivessem sido escritas para esse fim. 
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Por isso, grande parte da produção de literatura infanto-juvenil apenas parece 

contemplar aquelas funções específicas de moralizar, pois lhe falta a função integradora e 

transformadora da criação literária com relação aos seus pontos de referência na realidade. No 

Brasil, a literatura infanto-juvenil surge e se afirma a partir do século XX, construindo uma 

literatura baseada no consumo e no sucesso do público. 

 Tal fato demonstra que a literatura infantil tem uma história relativamente curta, 

principalmente no Brasil, apesar disso, muito são os avanços em relação a esse tipo de leitura, 

porque, até pouco tempo atrás, as crianças dividiam a literatura com os adultos, lendo os mesmos 

materiais, atualmente já existem livros destinados a esse público em especial. Esse material é 

uma excelente ferramenta para ser trabalhada em sala de aula como exercícios de leitura e 

interpretação. 

Segundo Cunha (2003, p.09) os professores reclamam muito sobre o crescente 

desinteresse dos estudantes pela leitura, as principais razões para explicar tal fato são: descuido 

familiar, decadência do ensino, excesso de facilidades na vida escolar, apelos sociais com muitas 

formas de diversão, entre outros.  

Devido a esse fato preocupante, muitos educadores e literatos ainda questionam a 

existência da literatura infantil, sobre isso Cunha (2003, p. 26) afirma que uma obra de arte, 

realizada através de palavras deve ser caracterizada pela abertura, pela possibilidade de vários 

níveis de leitura, pelo grau de atenção e consciência a que nos obriga enquanto leitores e quando 

o mundo da arte e da literatura é descortinado à criança, ela se torna livre para estabelecer suas 

relações com esse mundo. 

O objetivo principal do professor quando leva um livro para a criança ler é criar em seus 

alunos o hábito da leitura, o problema é que, apesar do esforço dos problemas as crianças lêem 

muito pouco e o mais fácil é encontrarmos culpados para isso, seja a política de educação, os 

governantes, a televisão, enquanto que na verdade são os adultos que se relacionam mal com o 

livro, por isso não consegue passar para a criança o gosto pelo ato de ler. 

Para Lajolo (1999, p. 66) literatura infantil e escola sempre mantiveram uma relação de 

dependência mútua, ou seja, a escola conta com a literatura infantil para difundir sentimentos, 

conceitos, atitudes e comportamentos que são próprios para serem inculcados em sua clientela e 

os livros, para as crianças não deixarem nunca de encontrar na escola entreposto seguro, quer 



29 

 

como material de uma leitura obrigatória, quer como um complemento de outras atividades 

pedagógicas, que como prêmios aos melhores alunos. 

Segundo Cunha (2003, p. 24), a literatura infantil possui uma estreita ligação com a 

pedagogia, já que em toda a Europa, os educadores da época foram determinantes na criação de 

uma literatura para crianças e jovens. No Brasil, como não poderia ser diferente, a literatura 

infantil também tem início com as obras pedagógicas, adaptadas de produções portuguesas.  

Na tentativa de encontrarem uma literatura adequada à infância e juventude, observa-se 

duas tendências: a dos clássicos adaptados e do folclore (apropriando-se dos contos de fadas). Em 

cada país vão surgindo propostas diferentes de obras literárias infantis a partir de Perrault e dos 

irmãos Grimm. 

De acordo com a autora (idem, p. 25), no Brasil a verdadeira literatura infantil tem início 

com Monteiro Lobato, criador de uma obra diversificada quanto a gêneros e orientações, 

constituindo uma literatura centralizada em alguns personagens que percorrem e unificam o seu 

universo ficcional. 

Com uma obra diversificada quanto a gêneros e orientação, cria esse autor uma 

literatura centralizada em algumas personagens, que percorrem e unificam seu 

universo ficcional. (...) Ao lado de obras marcadamente didáticas, escreve 

Lobato outras de exploração do folclore ou de pura imaginação, com ou sem o 

reaproveitamento de elementos e personagens da literatura infantil tradicional. 

(CUNHA, 2003, p. 25) 

 

Em relação a isso, Coelho (1991, p. 206) explica que os livros de leitura no Brasil foram 

a primeira manifestação literária voltada conscientemente para as crianças, esses livros 

representam a primeira tentativa de realizar uma literatura infantil brasileira, mostrando que os 

conceitos “literatura” e “educação” andavam ligados. Tanto que, na metade do século XIX as 

leituras nas escolas começavam a ganhar força em todo o país, pois o Brasil começava a se 

“civilizar”, logo era necessário incentivar a leitura. 

 

2.1- Aspectos teóricos da literatura infanto-juvenil 

Cunha (2003, p. 38) afirma que a leitura é uma fonte altamente ativa de lazer, mas exige 

um grau imenso de consciência e atenção, uma participação efetiva do leitor. Para entender os 

motivos pelos quais as crianças e jovens não leem, a autora reflete sobre a relação do adulto com 
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a leitura, apresentando algumas situações que vivemos com frequência: o adulto argumenta que 

lê pouco por falta de tempo, cansaço, por isso também não vai a livrarias ou bibliotecas, também 

é comum os adultos preferirem brinquedos a livros como presentes para as crianças. Esses 

comportamentos demonstram o pequeno espaço que o livro ocupa na vida dos adultos e 

consequentemente na vida das crianças. 

Outra causa para a pouca leitura das crianças e jovens é a imposição, pelos adultos, de 

leituras que eles acham essenciais para o bom desenvolvimento, assim as crianças são “coagidas” 

a ler obras que não lhe dizem nada, sofrendo com uma sutil “tortura”.  

Cunha (2003, p. 44) defende o uso do livro como lazer, e a escola precisa desenvolver 

atividades que tornem o livro uma fonte de prazer e enriquecimento, um saudável desafio para o 

aluno conseguir observar o desenvolvimento de seus conhecimentos.  

Assim, o problema de levar os alunos a gostarem de literatura se fundamenta em duas 

perspectivas: Para a filosofia de educação a obrigação do educador é mostrar não só a literatura, 

mas as demais artes, identificando as fascinantes formas de descoberta do indivíduo nas relações 

de recreação e recriação da realidade, por outro lado, da perspectiva de estratégias, cabe ao 

educador realizar uma auto-avaliação, perguntando-se se não poderia ajudar mais pessoas a 

optarem pela literatura. 

Nessa luta, os pais exercem um papel fundamental, por isso ao seguirem algumas dicas 

poderão ajudar a despertar nas crianças o gosto pela leitura: compreender as necessidades das 

crianças, conhecer o que estão lendo, discutir com as crianças os programas preferidos de TV, 

cinemas, etc., ajudá-las a distribuir seu tempo, permitindo que sobre espaço para o lazer e 

atividades artísticas, entre outros. 

Desse modo, Cunha (2003, p. 48) afirma que a literatura pode ampliar e enriquecer a 

nossa realidade, permitindo ao leitor a vivência e a contemplação crítica das condições e 

possibilidades da existência humana, pois a literatura representa o lugar privilegiado em que a 

experiência vivida e a contemplação crítica coincidem com o conhecimento singular. 

A autora discute também os elementos que “aparentemente” despertam o interesse das 

crianças pela obra. A obra literária para crianças é essencialmente a mesma obra de arte para o 

adulto, difere apenas na complexidade de concepção que deve criar a simplicidade de linguagem, 
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contudo não devemos confundir a obra simples com a fácil, para a produção de todo texto 

literário existe um esforço mental e intelectual por parte de seus autores. 

Alguns erros que afastam o público infantil da obra são mencionados: deturpar a 

linguagem para aproximá-la dos erros infantis, gerando uma simplicidade artificial, utilizar uma 

linguagem empolada, para a retórica, ou ainda o tom moralizador, onde o autor acredita que a 

criança é incapaz de chegar a conclusões, de ter posições ou opiniões diante do que está lendo. 

Existem algumas características em um livro infantil que chamam a atenção do público 

infantil, dentre elas a ilustração. Segundo Cunha (2003, p. 55), para as crianças muito pequenas a 

imagem é um sinal fácil de ser traduzido, ou seja, é um ícone, o qual mantém relações tão 

próximas na aparência, com o objeto representado, que é imediatamente entendido pelo 

recebedor. O mínimo que a ilustração tem de fazer é ser conotativa, cheia de sugestões, que não 

impeça outras leituras do texto, mas sim dê às crianças a oportunidade de imaginar, recriar, ir 

além do próprio desenho. 

Segundo Cunha (idem, p. 53), o processo de leitura ocorre, às vezes com alegrias, mas 

sempre à margem da escola, sua especialidade e sua preocupação é avaliar, por isso ninguém 

deve se sentir obrigado a ler, ao contrário, a criança deve se sentir motivada a escolher os livros 

que mais lhe chamam a atenção e descobrir por si próprio quais são seus estilos favoritos. Só 

assim poderão entender que a literatura amplia e enriquece nossa visão da realidade de um modo 

específico, permitindo ao leitor a vivência intensa e ao mesmo tempo a contemplação crítica das 

condições e possibilidades da existência humana. 

De acordo com Lajolo (1999, p.11) o que fazer com o texto literário em sala de aula é 

baseado, ou devia se basear em uma concepção de literatura muitas vezes deixada de lado em 

discussões pedagógicas, as quais afastam os problemas teóricos como irrelevantes ou elitistas 

diante da situação precária que o professor espera da literatura numa classe de jovens.  

O que vemos acontecer na maioria das salas de aula é a função do professor como um 

propagandista persuasivo de um produto (a leitura) que, sob a avalanche do marketing corre o 

risco de perder sua especificidade, o que devia-se fazer é utilizar o texto para dar sentido ao 

mundo, enquanto que na realidade o texto geralmente é objeto de técnicas de análise 

remotamente inspiradas em teorias literárias de cunho universitário. 
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Assim, o desencontro entre a literatura e os jovens que explode na escola parece na 

verdade um mero sintoma de um desencontro maior, infelizmente vividos pelos professores. Os 

alunos não lêem, nem os professores, os alunos escrevem mal e os professores também e assim 

por diante. 

Conforme Lajolo (1999, p. 22), a literatura infanto-juvenil é um produto tardio da 

pedagogia escolar, pois ela não existiu desde sempre, ao contrário, só se tornou possível e 

necessária no momento em que a sociedade necessitou dela para inserir nas crianças as lições de 

moral e bom costume. 

De acordo com Cunha (2003), a narrativa também é muito importante nas obras infantis, 

as quais deve assegurar o dramatismo, a movimentação irrequieta, a criança irá se interessar mais 

por livros onde a todo momento apareçam fatos novos e interessantes, cheios de situações 

imprevistas. Se o autor evitar descrições e digressões longas, obterá mais sucesso com as 

crianças, pois dessa forma a narração se tornará um sucesso entre o público infantil. 

 

2.2 – As HQs 

Segundo Leite (In: Discutindo Literatura, ano 2, p. 24), a publicação da obra Yellow Kid 

é considerada o ato inaugural das HQs na mídia e consumo de massa, todavia já no século XVIII 

e XIX eram produzidas na Europa a chamada “Literatura Estampada” ou romances caricaturados. 

Nas três primeiras décadas do século XX, o universo das histórias em quadrinhos se multiplicou 

nas tiras de jornais e na década de 30 surgiram as primeiras publicações voltadas para o gênero. 

Em 1940 ocorreu a grande revolução das HQs com a obra The Spirit, de Will Eisner 

(1917-2005), com uma concepção gráfica excelente, cortes e ângulos insólitos, uso de luz e 

sombras, fusões de imagens e tomadas inusitadas, além de um texto ágil e bem humorado. De 

acordo com o autor, em 1978 outra obra de Eisner Um contrato com Deus (1978) popularizou o 

termo grafic novel (romance gráfico), uma obra diferencial, com temática madura e complexa 

(conta histórias que focam a vida de pessoas ordinárias no bairro do Bronx, em Nova Iorque dos 

anos 30. 

Em 1960, surgiu a revista Zap Comix, de Crumb, um ícone emblemático dessa geração, 

cheia de humor cáustico e iconoclasta, embebido em sexo, drogas e rock’n roll, a revista tinha por 

princípios a transgressão e a esculhambação generalizada, satirizando criticamente a caretice 
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institucionalizada e até a própria contracultura. Não só na América os quadrinhos tiveram artistas 

representativos, o milanês Guido Crepaux (1933-2003) foi um dos mais talentosos representantes 

da HQ produzida no velho continente. 

De acordo com Fernandes (2008, p. 78), a história em quadrinhos constitui uma das 

variedades mais difundidas da trama narrativa, pois combina a imagem plana com o texto escrito, 

e os elementos verbais e icônicos integram-se através de um código específico. Existem vários 

tipos de histórias em quadrinhos: quadrinhos cômicos dos jornais (caracterizados por usa 

intencionalidade apelativa e seu conteúdo humorístico), quadrinhos em que predominam a função 

literária (desenvolvem-se aventuras de guerra, histórias policiais, relatos românticos...). 

Segundo Eisner (2005, p. 05), de modo geral, as histórias em quadrinhos são um meio 

visual, constituído de imagens, apesar do uso das palavras, o componente principal são as 

imagens, responsáveis pela narração e imitação da realidade. Nesse gênero discursivo a arte 

controla a escrita, assim o produto passa a ser algo mais do que simples literatura, mas uma 

junção entre esses dois elementos (arte + literatura). 

De acordo com o autor (idem, p. 07) a partir do século XX a definição de literatura 

passou a sofrer uma ligeira mudança, ou seja, a inserção de imagens nas narrativas literárias 

surgiu como um fator relevante na esfera da comunicação, intensificada pelo uso da tecnologia, 

assim, muitas vezes as imagens ajudaram as palavras para produzir uma significação mais 

eficiente. 

A ascensão das histórias em quadrinhos ocorreu ao longo de mais de 60 anos, evoluindo 

de pequenas tiras publicadas em jornais, para histórias completas, em seguida para as graphic 

novels, a qual exigiu um maior grau de sofisticação literária por parte do escritor e artista. Eisner 

(2005, p. 07) afirma que durante muito tempo, as histórias em quadrinhos foram vítimas de 

preconceitos, pois acreditava-se que  eram utilizadas apenas pela população de baixo nível 

cultural e capacidade intelectual limitada, na verdade, as histórias atenderam realmente a esse 

público, todavia com o crescimento desse gênero, as narrativas ganharam força e atualmente são 

objeto de estudo e pesquisas em universidades. 

Eisner (2005, p. 08) explica que, entre 1965 e 1990 as histórias em quadrinhos passaram 

a ter um conteúdo mais literário, devido à criação de um mercado de distribuição direta, por isso, 

os quadrinhos procuravam tratar de assuntos como autobiografias, protestos sociais, 
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relacionamentos humanos e fatos históricos, temas até então exclusivamente literários. Com isso 

fortaleceu-se as revistas para um público adulto, atraindo um grupo mais sofisticado de leitores. 

Para Eisner (2005, p. 09), o processo de leitura das histórias em quadrinhos é uma 

extensão do texto, o qual envolve uma conversão de palavras em imagens, sendo que os 

quadrinhos aceleram tal processo fornecendo as imagens. E quando a linguagem dos quadrinhos 

é empregada como um veículo de ideias e informações, afasta-se do entretenimento visual, 

desprovido de pensamento, transformando-se em uma forma de narrativa. 

Por isso, sempre que falamos em histórias em quadrinhos nos remetemos 

automaticamente às imagens, segundo Eisner (2005, p. 19) as imagens representam uma memória 

de um objeto ou experiência gravada pelo narrador, o qual faz uso através de um meio mecânico 

(fotografia) ou manual (desenho). Normalmente as imagens dos quadrinhos são simples, para 

facilitar sua utilidade enquanto linguagem. As imagens sempre foram alvo de críticas, por não 

serem aceitas como uma leitura séria. As imagens estáticas não conseguem exprimir pensamentos 

complexos, já as imagens em movimento transmitem a ideia com a velocidade da visão. 

As normas que regem as histórias em quadrinhos demonstram sua forma de organização: 

os balões encerram os discursos diretos das personagens, contêm o que elas dizem, pensam, 

murmuram ou gritam, a localização dos balões tem relação com os turnos de palavra (primeiro lê-

se o balão situado na parte superior, à esquerda), o corpo das letras relaciona-se com a ênfase que 

as personagens atribuem ao que dizem: a repetição de letras, sinais de pontuação, onomatopéias, 

interjeições, sinais de interrogação, enfim, tudo é elemento significativo para compreender a 

mensagem. 

Segundo Cunha (2003), praticamente todas as fases estão motivadas por um tipo especial 

de narrativas: a narrativa dos quadrinhos. Até alguns anos, intelectuais, educadores e pais de 

família eram contra as histórias em quadrinhos, todavia, com os estudos sobre os meios de 

comunicação de massa, começaram a surgir muitos trabalhos importantes sobre os quadrinhos, 

sociólogos e estudiosos da comunicação mostram não só o seu valor artístico e sua validade na 

validade moderna, mas também sua importância como pintura da sociedade de nosso tempo. 

Para a autora, a atitude mais sensata seria nem a exclusão total dos quadrinhos na escola, 

nem a exclusividade deles. As maiores restrições às revistas em quadrinhos são: provocam 

preguiça mental, incentivam à violência e apresentam uma literatura não-nacional, todavia todas 
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essas objeções não passam de enganos porque o gosto por esse tipo de leitura não significa a falta 

de opiniões e questionamentos a respeito dos temas, essas revistas são variadas, portanto devem 

ser escolhidas de acordo com a faixa etária e o público leitor e nos últimos anos conhecemos uma 

infinidade de revistas nacionais, principalmente as de Maurício de Souza. 

As principais razões para esse tipo de leitura ocorrer mais entre os jovens e crianças são: 

facilidade de aquisição, grande apelo visual e dinamismo, linguagem oral e pitoresca, aventuras 

cheias de humor e otimismo, personagens interessantes e escolha pessoal da criança ou do jovem, 

sem a intervenção dos adultos. 

Sobre isso, Leite (In: Discutindo Literatura, ano 2) afirma que boa parte da produção das 

HQs é produzida tendo por objetivo o entretenimento do público infanto-juvenil, porém desde 

que foi publicada no jornal New York World, o Yellow Kid (1985) essa forma de expressão 

amadureceu e evoluiu muito, e a cada dia as obras são escritas com um nível artístico mais 

elevado. 
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CAPÍTULO III  

PRÁTICAS METODOLÓGICAS NO GÊNERO: HISTÓRIAS EM QUADRINHOS NO 

LIVRO DIDÁTICO “PORTUGUÊS – A ARTE DA PALAVRA” 

 

3- O LD em foco: descrição 

 

No decorrer do presente trabalho foi possível observar que o estudo das HQs afirma-se 

como uma forma alternativa de apreender o universo e a relação do homem com o mundo natural 

e social, expressando essa interação de modo intuitivo e emocional. 

Diante disso, o objetivo do presente capítulo é relacionar toda a teoria estudada até o 

momento à prática pedagógica da leitura, envolvendo o gênero História em quadrinhos, durante o 

Ensino Fundamental. Assim, após analisar as principais características que compõem tal gênero, 

utilizando como objeto de análise o LD do Ensino Fundamental “Português - A arte da palavra”, 

dos autores: Gabriela Rodella (Graduada em Português e Mestre em Linguagem), Flávio Nigro 

(Graduado em Jornalismo e Comunicação Social) e João Campos (Graduado em Português pela 

USP). 

A obra é composta de 04 volumes, os quais atendem do 6
o
 

ao 9
o
 ano, contendo também um suplemento com o Manual do 

Professor. Publicado pela Editora AJS (1
a
 edição de 2009) de São 

Paulo.  



37 

 

Observamos que antes do Sumário, o LD apresenta um catálogo informativo para alunos e 

professores conhecerem todas as seções dos capítulos e a disposição dos conteúdos divididos em: 

apresentação, introdução, tema para discussão, leitura, curiosidades, estudo de texto, textos 

expositivos, boxes, atividades, língua em uso, gramática em ação, mão na massa, leitura da arte e 

multimídia (com dicas de filmes, livros, músicas e sites), enfim um estudo diferenciado e criativo 

de nossa língua. 

O Sumário divide-se em 7 capítulos, sendo eles: 1- Histórias em Quadrinhos, 2- 

Debates, 3- Crônicas, 4- Histórias policiais, 5- Rádio e TV, 6- Textos Opinativos e 7-  Cordel e 

Rap. Para tal análise será realizado recortes do volume direcionado ao 9º ano do ensino 

fundamental. O LD traz o primeiro capítulo reservado para o estudo das histórias em quadrinhos, 

procuraremos listar algumas sugestões de trabalho para os professores do Ensino Fundamental, 

baseados no conceito de interatividade e crescimento intelectual e cultural que a leitura de 

variados gêneros possibilita às crianças e adolescentes. 

 

3.1 Estrutura das histórias em quadrinhos  

3.1.1 Linguagem verbal X não verbal 

Ao utilizar os gêneros discursivos como objeto de ensino, é fundamental considerar os 

diferentes aspectos do processo de interação verbal, ou seja, as características da situação de 

produção devem ser reconstruídas, deixando claro para os alunos quem é o enunciador, em que 

papel social se encontra, a quem se dirige, qual o papel social do interlocutor, o local em que o 

gênero é produzido e como ocorre sua distribuição. 

Conforme Eisner (2005, p. 115) o processo de escrita para uma história em quadrinhos 

está relacionado com o desenvolvimento do conceito, a descrição dele e a construção da 

sequência narrativa para traduzí-lo em imagem, assim o diálogo auxiliar a imagem e ambos 

contam a história de forma combinada, um complementando o outro. Assim, escrever no meio 

gráfico é um ato direcionado para o artista, o escritor fornecer o conceito, o argumento e o elenco 

de personagens, seu diálogo é endereçado ao leitor, mas a descrição da ação para o tradutor 

gráfico. 

O LD analisado tenta apresentar de forma clara a relação entre a linguagem verbal e não-

verbal a partir das três histórias em quadrinhos expostas:  
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Na página 14 do LD, encontramos a 

história de Calvin e Haroldo, uma dupla de 

personagens criados pelo autor americano Bill 

Watterson, composta por um menino e um tigre. 

Calvin é um menino levado, e seu melhor amigo 

é um tigre de pelúcia, Haroldo. Nessa história, o 

autor utiliza predominantemente a linguagem 

verbal através dos diálogos nos balões e algumas 

onomatopéias (figura de linguagem que reproduz 

a imitação de barulhos e ruídos) como podemos 

observar no 7
o
 e 8

o
 quadrinhos da história: “Whumpp!”, “Yaaah, Oh Não!” (2009, p. 14). 

No primeiro quadrinho, o autor faz uso de uma linguagem da oralidade, com frases 

simples, adequadas à comunicação infantil: “Por que é que você não veste pijama?”, dessa forma 

é possível para o público leitor unir a rapidez da leitura às imagens com cores vibrantes (verde, 

amarelo, preto, azul), também um elemento muito atrativo e que contribui na compreensão 

contextual da narrativa.  

Na segunda história (pág. 15), o cartunista argentino Quino limitou-se apenas à 

linguagem não-verbal, ou seja, a história é contada apenas através da linguagem visual, por isso o 

texto apresenta o emprego de símbolos, ícones, que passam um determinado significado ao 

público-leitor. No primeiro quadrinho o símbolo 

representado no balão é um colar de pérolas, portanto 

notamos que os papéis sociais dos personagens no 

quadro (um detetive e um policial) determinam o 

contexto da narração: um roubo de jóias. 

Nos quadrinhos subsequentes o único 

símbolo que aparece nos balões é uma impressão 

digital, indicando o objeto de procura do detetive, o 

qual pesquisa sem parar nos objetos da cena do crime, 

como o cofre e a pequena caixa onde estivera o colar 

roubado. 
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O humor da história encontra-se nos dois últimos quadrinhos, onde o detetive, 

ocasionalmente descobre ser ele mesmo o responsável pelo sumiço da jóia, após devolvê-la, 

abandona o local do crime. 

Geralmente esse tipo de linguagem que explora mais as imagens com um imenso apelo 

visual atraem a atenção das crianças de pouca idade, principalmente na 8ª e 9ª série do Ensino 

Fundamental, muitas ainda não sabem ler, por isso interessam-se pelos desenhos, os quais 

também possuem cores vibrantes: azul, verde, xadrez, amarelo, auxiliando nos detalhes. O 

primeiro quadro possui a cor verde de fundo, é o início das investigações, no segundo quadro a 

cor rosa apresenta o detetive como protagonista de suas dúvidas, no terceiro quadro a cor amarela 

demonstra a aproximação da resolução do mistério, cuja solução tem por cor de fundo o roxo 

claro. 

Na terceira história (pág. 16) ocorre uma mistura entre as linguagens: utiliza-se o uso de 

diálogos e também alguns quadrinhos contendo sons onomatopáicos. A autoria desse quadrinho é 

de Laerte, um desenhista brasileiro, criador de Suriá, 

uma menina divertida e descolada, que inventa 

muitas aventuras com seus amigos do circo. 

A linguagem verbal é apresentada no 1
o
 e 

3
o
 quadrinho: “Com vocês Kurtz, o urso tocador de 

tuba mais aplaudido do mundo!!” (2009, p. 16), com 

essa frase a menina apresenta o personagem 

principal da narrativa: um urso músico. Já no 3
o
 

quadro: “...Se alguém não aplaudir ele toca de 

novo!” a menina ameaça a platéia com uma nova 

apresentação do urso, o qual na verdade não toca 

muito bem, assim com frases curtas e simples, o 

objetivo da história é alcançado, explicando de forma clara os acontecimentos. 

A linguagem não-verbal fica por conta das notas musicais que aparecem no quadrinho 

no momento que o urso começa a tocar e no som dos aplausos “forçados” da platéia: “Kla, kla, 

kla”. 
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Na próxima história, Suriá incentiva seu amigo urso a fazer malabarismos: “Vai kurtz”, 

após obedecê-la, o urso arrebenta a corda e cai, nota-se o barulho da corda se partindo “tek, tek”, 

impedindo o elefante de salta, pois ele seria o próximo. A união da linguagem verbal com as 

imagens e as onomatopéias tornam a história mais real para o leitor, o qual não apenas imagina, 

mas sente os pequenos acontecimentos, barulhos, etc. 

Nessas três histórias também aparece as interjeições, expressão pela qual traduzimos um 

estado emocional: “Fuu” (representando o nojo de Calvin pelo hálito de Haroldo), “Irk” (o nojo 

de Haroldo por Calvin não ter lavado o rosto), “Puxa” (tristeza do elefante não poder saltar). 

Sobre isso, Fernandes (2008, p. 79) afirma que, nas histórias em quadrinhos, que 

prevalece o humor, tem como características principais: a economia narrativa (normalmente com 

um único verbo, linguagem coloquial próxima da oralidade), a linguagem econômica (às vezes 

aparece uma ou duas palavras em um balão: “É”, “Boa noite”), frases muito curtas “Ta! Você 

vemceu!”, poucos personagens, delineados com traços resumidos. Esses textos empregam 

símbolos icônicos convencionais para expressar sentimentos (um coração para o amor), efeitos de 

ações, emoções violentas (raios, cobras). 

 

A historieta humorística caracteriza-se por sua economia narrativa, uma vez que 

condensa o relato em poucas vinhetas. Linguagem econômica, frases muito 

curtas, palavras ou construções que remetem a uma pluralidade de significados, 

poucos personagens, caracterizados com traços sintéticos. (FERNANDES, 2008, 

p. 79) 

 

Nesses exemplos, podemos observar o uso da linguagem como um lugar de interação 

humana, seja através das frases ou dos símbolos, o uso da comunicação ocorreu como um lugar 

de constituição das relações sociais estabelecidas entre as crianças e os animais (amizade, afeto, 

carinho). 

 

3.1.2. Narração 

A primeira vez que apareceu uma narrativa de aventura nas histórias em quadrinhos foi 

em tiras de jornais, segundo Eisner (2005, p. 129) em 1934, Milton Caniff começou Terry e os 

Piratas, uma tira que ultrapassou o formato cômico e passou a ser uma história sem-fim, esse 
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autor não apenas trouxe uma arte mais sofisticada para o meio, mas uma narrativa vigorosa 

utilizada posteriormente pelas revistas em quadrinhos. 

De alguma forma, o narrador sempre se identifica com a narrativa. Os preconceitos e 

valores que emanam de uma obra são revelados através da memória pessoal que o narrador tem 

do comportamento humano, assim, o narrador tem uma responsabilidade não apenas com os 

leitores, mas consigo mesmo, pois de um modo ou de outro as histórias também o influenciam. 

Nas três histórias apresentadas pelo LD em questão o narrador aparece apenas de forma 

implícita, através do modo de conceber as atitudes dos personagens, em nenhum momento é 

colocado de forma clara nos quadrinhos. 

O conteúdo temático da narrativa de Calvin e Haroldo consta de uma situação 

corriqueira do cotidiano infantil: o momento de ir dormir com seu bichinho de pelúcia. Na 

narrativa do roubo de jóias, o conteúdo se aproxima mais de uma investigação criminal, 

envolvendo mistério e perigo e a terceira história abrange o mundo do circo, também envolvendo 

personagens animais contracenando com humanos. 

A forma composicional das três histórias analisadas são semelhantes, porque todas elas 

se organizam em quadros, além disso possuem balões representativos das falas dos personagens 

ou apenas dos símbolos, ou seja, a construção composicional representa o plano global mais 

comum que organiza seus conteúdos. 

Em relação ao estilo de cada narrador, notamos que as configurações específicas das 

unidades de linguagem que se constituem como traços da posição enunciativa do locutor são 

diferentes em cada história: na primeira observamos a presença de pronomes pessoais da primeira 

e segunda pessoa e os verbos. 

Na segunda história o autor utiliza apenas a linguagem não-verbal como um conjunto 

particular de sequências textuais, compondo a narração. E no terceiro quadrinho o estilo do autor 

trabalha com os dois tipos de linguagem analisada. 

Quando produzimos um texto narrativo, precisamos pensar em sua organização textual, 

respondendo a perguntas essenciais como: o que? (acontecimento a ser narrado), quem 

(personagem principal), como (enredo) quando (tempo da ação), onde (local), por que (causa) e 

por isso (o resultado dos fatos). 

Assim, nas três histórias analisadas podemos responder: 
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 1
a
 história Calvin e 

Haroldo 

2
a
 história Roubo da 

jóia 

3
a
 história A menina e 

os animais no circo 

O quê? A hora de dormir Roubo Brincadeiras no circo 

Quem? Calvin e Haroldo Detetive e policial Suriá, o urso, o 

elefante e a platéia 

Como? Narra a mentira do 

menino sobre escovar 

os dentes 

Narra o roubo de uma 

jóia 

Narra as aventuras do 

menina no circo 

Quando? Noite O tempo não é 

especificado 

O tempo é 

indeterminado. 

Onde? Quarto do menino Provavelmente em um 

banco, a julgar pelo 

cofre 

No circo 

Por quê? A mentira Após o roubo, o 

policial chama o 

detetive para a 

investigação 

Por causa das 

brincadeiras da menina 

com os animais 

Por isso Os dois personagens 

brigam e um sente o 

mau cheiro dos dentes 

do outro por terem 

desobedecido à mãe 

Descobre que o 

próprio detetive era o 

ladrão. 

Ocorre acidentes  

 

 

3.1.3. Personagens 

Sem as personagens, certamente não haveria história em quadrinho, tanto que, algumas 

revistas levam como título o nome de sua personagem principal. É comum nas histórias em 

quadrinhos temos personagens caricaturados, ou seja, quando uma qualidade se sobressai de 
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modo exagerado sobre as outras ou personagens inanimados adquirirem qualidades tipicamente 

humanas (movimentação, fala, sentimentos, etc). 

Nas histórias do LD os personagens são: história 1: um garoto, seu tigre de estimação e 

sua mãe. O personagem que representa uma contra-versão da ordem direta é o tigre, pois esse 

animal jamais será o “bichinho” de estimação de uma criança e muito menos será dotado da 

capacidade da fala, como nos apresenta a história. Todavia, sempre que Haroldo está na presença 

de adultos, é visto apenas como um bicho de pelúcia, somente Calvin o vê como um tigre falante, 

exaltando a capacidade de imaginação infantil. 

 Já os personagens do garoto e de sua mãe cumprem seus respectivos papéis sociais: a 

mãe se preocupa com o bem estar do filho, dando-lhe ordens e o filho desobedece. 

Na história 2 os personagens são: um detetive e um guarda, o comportamento de ambos 

pode ser identificado somente através de suas ações no decorrer dos quadrinhos: o guarda 

anuncia um roubo ao detetive que inicia a investigação, procura digitais e encontra sua própria 

marca no cofre. Aparentemente envergonhado devolve a jóia e vai embora juntamente com o 

guarda. 

História 3: os personagens são: animais (um urso e um elefante) e algumas crianças, em 

resumo a história demonstra o uso dos animais como forma de distração para as crianças. Como o 

urso toca muito mal (esse fato é representando pelas notas borradas que demonstram uma música 

mal tocada), os expectadores se apressam a aplaudi-lo, do contrário ele continuará tocando. Os 

aplausos são responsáveis por fazer o urso parar sua atuação musical. 

O clímax da história ocorre na história seguinte, quando o menino faz o urso se 

equilibrar em um trapézio e a corda arrebenta, causando espanto e risadas em todos os leitores. 

Apesar de serem dois animais considerados perigosos, nessa história eles aparecem ao lado de 

crianças, com aparência dócil e realizam ações de humanos (tocar tuba e pular do trapézio). 

É importante esclarecer que o trabalho pedagógico utiliza a linguagem em uso, em 

situações reais de comunicação, por isso é fundamental apresentar aos alunos os contextos de 

aprendizagem, de acordo com as condições de produção do gênero estudado. Então, na tentativa 

de inserir maior qualidade no uso da linguagem através das fundamentações teóricas apresentadas 

até aqui, serão propostas, a título de ilustração, algumas atividades que contemplem o gênero 

História em quadrinhos, de forma ampla. 
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3.1.4 – Sugestões do LD para atividades 

 

SUGESTÃO 1: Nesta primeira sugestão, a proposta é levar o 

professor a realizar um trabalho de compreensão teórica a 

respeito dos gêneros discursivos, em específico as HQs. (LD 

2009, p.21) 

1
a
 aula: O objetivo dessa aula inicial é demonstrar para os alunos 

que esse gênero até pouco tempo era destinado apenas ao público 

infantil, todavia atualmente os adultos também se tornaram 

leitores desse gênero. Situar os alunos a respeito dos principais 

componentes do gênero a ser analisado: Situação de produção 

(identidade social do produtor, quem escreve as histórias), 

emissor do discurso (quem são os personagens), para qual público as histórias são dirigidas, em 

que áreas sociais esse gênero circula, qual o propósito comunicativo (além de produzir uma 

leitura fluída e prazerosa é uma forma de diversão, sendo um instrumento valoroso para observar 

o uso das variantes linguísticas e de processos de intertextualidade) e o conteúdo temático das 

histórias, o qual é definido por Fernandes (2008, p. 35) como: 

 

(...) o que é ou pode ser dizível 
(comunicável) por meio do gênero. 
Por exemplo: em uma notícia, o 
conteúdo temático consta de 
informações novas sobre 
acontecimentos, objetos ou 
pessoas; em uma crônica literária, 
o conteúdo diz respeito a 

situações corriqueiras do dia-a-dia; 
2

a
 e 3

a
 aulas: Compreender que as atividades de leitura 

ultrapassam as preocupações com elementos linguístico-textuais, 

os quais compõem o gênero analisado, examinando-o como uma 

prática discursiva e social. (LD 2009, p.23). Explicar aos alunos 

que esse gênero não era muito valorizado pela escola e pela 
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sociedade até poucos anos atrás foi com o aprofundamento da noção de gêneros discursivos que 

começou a ser trabalhado nas escolas. Esclarecer que as histórias em quadrinhos são organizadas 

de forma variada, a forma comunicativa que prevalece é o diálogo, escrito em balões, sendo 

ilustrada e colorida e que o autor das histórias prefere recursos linguísticos simples e diretos, com 

frases curtas, de fácil entendimento e próximas da oralidade. Após esses esclarecimentos, 

distribuir para os alunos várias revistas em quadrinhos (selecionadas na biblioteca ou trazidas 

pelos próprios alunos) e dedicar o restante da aula à leitura.  

 

 4
a
 e 5

a
 aulas: Esse tempo será dedicado à produção de uma 

pequena história em quadrinhos, onde os alunos irão trabalhar de 

forma livre, explorando sua criatividade. É importante nesse 

momento, o professor incentivar seus alunos a utilizarem todos os 

conhecimentos apreendidos nas aulas anteriores, unindo a teoria à 

prática. (LD 2009, p.32) 

Assim, o intuito dessa primeira sugestão foi apresentar 

uma forma diferente para os professores trabalharem com a noção 

de gênero do discurso, como pontua os PCNs (1998, p. 22): 

 

A noção de gênero refere-se, 
assim, a famílias de textos que 
compartilham características 
comuns, embora heterogêneas, 
como visão geral da ação à qual o 
texto se articula, tipo de suporte 
comunicativo, extensão, grau de 
literariedade, por exemplo, 
existindo em número quase 
ilimitado. 

 

SUGESTÃO 2: Esta sugestão está voltada para o lado artístico do ensino dos gêneros 

discursivos, portanto será necessário dedicar um tempo maior das aulas para a realização do 

projeto, planejar atividades interdisciplinares. Portanto, o professor de Língua Portuguesa não 
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deverá realizar sozinho, porém a proposta no LD é que o professor desenvolva por si só as 

atividades descritas. (LD 2009, p.40 e 41) 

1
a
 e 2

a
 aula: conceituação para os 

alunos da importância dos gêneros 

discursivos na atualidade; Esclarecer 

segundo Maingueneau (2004, p.65) 

que os gêneros do discurso são 

atividades sociais, submetidas a 

critérios de êxito, por isso a 

interação pela linguagem significa a 

realização de uma atividade 

discursiva de um gênero. 

3
a
 aula: origem e desenvolvimento das histórias em quadrinhos, enfatizando que não são mais 

exclusivamente para o público infantil, temos HQs para adultos e com temáticas variadas; 

4
a
 aula: dividir a sala em dois grupos para montarem sua própria história em folhas sulfites; 

5
a
 aula: encerramento da redação das histórias;  

6
a
 aula: marcar ensaios para apresentação das histórias em alguma festa da escola. 

O teatro apresentado para a escola representará um passo importante no desenvolvimento 

dos alunos, não apenas nos recursos linguísticos, mas principalmente na área da comunicação 

(pois cada aluno deverá representar um personagem); 

Nessa sugestão o aluno também irá desenvolver seu lado criativo, interagindo com os 

colegas e aprendendo uma arte “a representação teatral”, além disso, a produção das histórias em 

quadrinhos vai proporcionar aos alunos relacionar seus diversos conhecimentos adquiridos no 

decorrer da vida escolar, conforme diz Fernandes (2009, p. 39): 

 

Quando falamos, escrevemos, ouvimos ou lemos um texto, ativamos o nosso 

conhecimento prévio em relação ao que conhecemos sobre os gêneros textuais. 

Em outras palavras, por meio das experiências vividas em nossas interações 

verbais, somos capazes de identificar o gênero ao qual pertence determinado 

texto. 
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Por isso, conforme a autora é possível identificar vários gêneros do discurso mesmo sem 

maiores fundamentações teóricas, o que precisamos fazer é mostrar aos alunos o que eles já 

sabem no decorrer do seu cotidiano: ler uma receita, escrever um bilhete, etc. 

 

SUGESTÃO 3: Esta sugestão restringe-se à teoria, para o 

professor que não possui muito tempo disponível para a 

organização de suas aulas, porque sabemos que muitos 

profissionais exercem suas funções nos três turnos em busca de 

maiores rendimentos salariais. (LD 2009, p.43) 

1
a
 e 2

a
 aulas: normalmente o conteúdo será apresentado, de forma 

teórica, definindo conceitos e explicando origem e 

desenvolvimento do gênero a ser estudado, porém de forma 

superficial; 

3
a
 aula: divisão da sala em duplas para que realizem um trabalho 

de pesquisa, envolvendo os termos: gêneros discursivos e histórias em quadrinhos. Após correção 

dos trabalhos, solicitar que os alunos tragam uma revista de quadrinhos a seu gosto e selecionem 

uma história para analisarem; 

4
a
 e 5

a
 aula: análise da história a partir do contexto comunicacional, personagens, autor da 

história, definição do tipo de gênero estudado, se primário ou secundário... 

O elemento principal dessa aula é apresentar aos alunos as principais teorias a respeito 

dos gêneros, esclarecendo a diferença entre gêneros secundários e primários: 

 

(...) os gêneros da interação cotidiana- conversas informais sobre temas da vida 

cotidiana, cartas, diários íntimos, bilhetes etc.-, os quais mantêm uma relação 

imediata com as situações nas quais são produzidos (primários); e os gêneros 

mais formais – romances, teatros, editoriais, livros didáticos, teses, palestras, 

discursos científicos etc.- (FERNANDES, 2008, p. 43) 

 

A partir dessa análise, será possível demonstrar aos alunos que é possível unir a teoria à 

prática da vida cotidiana, enfatizando que os gêneros tratam das atividades sociais presentes na 

realidade de nossa vida, não são apenas conceitos distantes da prática.  

Conforme Fernandes (2008, p. 44): 
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Portanto, no trabalho com a leitura 
ou a produção de um gênero, é 
preciso considerar, 
necessariamente, a organização 
enunciativa, ou seja, a situação de 
produção e circulação que integra 
as práticas discursivas é definida 
por alguns parâmetros textuais e 
sociais. 
 
 

Isso comprova que, ao trabalhar com um gênero discursivo como um objeto de ensino, o 

professor precisa contemplar os diferentes aspectos do processo de interação verbal, portanto é 

impossível trabalhar um gênero sem relacioná-lo ao seu contexto comunicativo, reconhecendo a 

presença de uma intenção de comunicação e compreendendo o papel social que os textos 

desempenham nas atividades humanas.  

A opção por esse gênero ocorreu porque até pouco tempo era destinado 

apenas ao público infantil, todavia atualmente os adultos também se tornaram 

leitores das HQs, esse gênero também não era muito valorizado pela escola e 

sociedade até poucos anos atrás, foi com o aprofundamento da noção de gêneros 

discursivos que começou a ser trabalhado nas escolas. 

Infelizmente o LD transformou o gênero HQs num gênero simplesmente 

didático, que pouco contribui para o incentivo da leitura, todas as atividades são 

estruturadas, não oferecendo ao aluno a oportunidade de pensar, opinar e exercitar 

sua criatividade. 

Assim, o fundamental em todas essas sugestões é a tentativa de criar uma 

autonomia nos alunos em relação ao seu aprendizado, no que se refere ao processo 

de leitura, análise e produção de textos, tendo como principal consequência o 

domínio do funcionamento da linguagem em situações de comunicação, pois é 

principalmente, através dos gêneros discursos que essas práticas incorporam-se nas 

atividades diárias dos alunos. 
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Essas atividades foram sugeridas na intenção de proporcionar uma forma 

diferente de trabalho com os gêneros discursivos, HQs, já que o LD analisado 

“Português – a arte da palavra” apresenta um estudo muito estruturalista do gênero 

em questão, não oferecendo muitas variedades de trabalho, ao contrário, ao 

professor é proposto um trabalho solitário e sem suporte. 



50 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após a realização deste trabalho foi possível observar que a leitura é 

uma atividade pela qual se constrói o conhecimento, é um processo de 

descoberta que exige muita paciência e perseverança por parte do leitor. 

Quem tem o hábito de ler é capaz de expor suas ideias com facilidade, escreve 

e fala de maneira correta. O que a escola precisa entender é que, à medida que 

as crianças adquirem o hábito da leitura, se tornarão alunos melhores em 

todas as disciplinas. Então, a partir do momento que a escola passar a dar a 

devida importância à leitura correta e fluente, os alunos irão crescer com esse 

hábito e se tornarem leitores assíduos e críticos diante da sociedade da qual 

fazem parte. 

Dessa forma, o objetivo geral que norteou a presente pesquisa foi analisar o gênero 

história em quadrinhos enquanto um objeto estimulante da leitura e produção textual no LD 

“Português – A arte da palavra”, sugerindo algumas possibilidades de trabalho em sala de aula. 

Durante a análise do livro, notamos que é um bom instrumento de trabalho, pois possibilita ao 

professor abordar os gêneros discursivos, principalmente as HQs como uma forma de incentivar a 

leitura da literatura infantil. 

Procuramos deixar claro que o LD deve funcionar como um acessório para as aulas, pois 

um bom profissional não tem uma visão restrita, pequena do tema a ser ensinado, mas está 

sempre procurando melhorar, criar novas atividades e para isso um bom material didático é 

fundamental, pois serve como base para um bom ensino, só que não é o único recurso que possui 

um bom professor, nem é aconselhável se restringir a apenas um livro, por melhor que ele seja. 

Uma boa atividade pode ser retirada de uma revista, um jornal, um gibi e de uma infinidade de 

materiais, portanto o LD vem para ajudar o professor e não para fazer todo o trabalho desse 

profissional. 

Portanto este trabalho de análise pressupõe aspectos positivos e negativos, na medida em 

que mostra o quanto é importante a análise dos materiais que os professores usam nas escolas, 
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além de incentivar um trabalho diferente e criativo com os gêneros discursivos, pois para os 

futuros profissionais do ensino é de extrema necessidade a conscientização de que um 

pensamento crítico e avaliador é essencial para um bom profissional do século XXI. 
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ANEXOS 

 

- Capa do LD 
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- Página 14 LD
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- Página 15 LD
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- Página 16 LD
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- Página 21 LD
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- Página 23 LD



60 

 

- Página 32 LD
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- Página 40 e 41 LD
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Página 43 LD
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- Catálogo Informativo 
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- Sumário do LD 
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